
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 2402 - FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO APLICADOS À
ENFERMAGEM

ENFERMAGEM (090)

Tp. Período

2023

Anual

Turma ENI-B

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 68 

EMENTA

Possibilitar o desenvolvimento de competências pessoais, técnicas e administrativas para o trabalho gerencial em enfermagem, respeitando

os preceitos éticos e legais. Conhecer os instrumentos de planejamento, organização, tomada de decisão, supervisão, avaliação e educação

permanente, necessários ao gerenciamento de um serviço de saúde. Prevê Atividades de Clínica Prática intercaladas aos conteúdos

teóricos, em sala e em campos de estágio. 

I. Objetivos
Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de:

-Utilizar modelos, teorias e instrumentos de gestão, política e tecnicamente, na organização do processo de trabalho em enfermagem;

-Apreender noções de habilidades e competências gerenciais do Enfermeiro: liderança, tomada de decisão, comunicação, trabalho em

equipe, educação permanente, planejamento, ética e negociação de conflitos; 

-Analisar, estruturar e sintetizar informações de gestão de recursos humanos, materiais e físicos, e na avaliação dos serviços de saúde,

buscando a melhoria da qualidade da assistência; 

-Refletir sobre a gestão do conhecimento e educação colaborativa nos espaços de trabalho. 

II. Programa
&#9679;Estrutura Organizacional e Teorias administrativas 

-Estrutura Organizacional, modelos de organograma (conceitos, tipos), Cultura Organizacional, Teorias administrativas e sua influência no

processo de gestão do serviço de enfermagem (Teoria Científica-Taylor; Clássica-Fayol; Modelo Fordista-Ford; Humana e Comportamental-

Mayo e Lewin), Sistema de comunicação e informação utilizados pelo serviço de enfermagem (manuais, normas, rotinas, boletim informativo,

censo diário, requisição de serviço, material e medicamentos, memorandos, passagem de plantão, informatização e outros);

&#9679;Dimensão gerencial e assistencial do processo de trabalho;

&#9679;Competências Gerenciais

-Planejamento: o planejamento normativo ou tradicional; o planejamento estratégico situacional, Trabalho em equipe interprofissional, equipes

colaborativas, cogestão, Desenvolvimento da liderança no processo de trabalho da enfermagem, Processo de tomada de decisão,

gerenciamento de conflitos, negociação e trabalho em equipe;

&#9679;Gestão de Recursos Humanos: o processo de contratação de pessoal, legislação trabalhista e escala de trabalho, Educação em

serviço e permanente;

&#9679;Gestão de Recursos Físicos e Materiais: previsão e provisão controle e manutenção processo de compra padronização e

especificação técnica dos testes de qualidade e parecer técnico, normas e padrões de construção e Instalações de serviços de Saúde;

&#9679;Avaliação dos serviços de Saúde;

&#9679;Auditoria em Enfermagem: aspectos do processo de auditoria em enfermagem; tipos e classificação de auditoria em enfermagem;

etapas do processo de auditoria; recursos necessários e instrumentos para a prática em auditoria; programas de faturamento do MS e SESA;

&#9679;Acreditação hospitalar;

&#9679;Elaboração de protocolos (POP) /fluxograma/organograma;

&#9679;Gestão da carreira – desenvolvimento profissional do enfermeiro, construção de currículo profissional;

&#9679;Motivação/Autoestima e Valorização Profissional. 

III. Metodologia de Ensino
Os conteúdos serão trabalhados por meio de aulas expositivas e dialogadas, e uso de metodologias ativas de acordo com os conteúdos,

características e necessidades dos acadêmicos. As metodologias ativas a serem empregadas serão: o método da Sala de Aula Invertida

(Bergmann, Sams, 2018) e o método do Arco de Maguerez (Bordenave, Pereira, 2014).

Para desenvolvimento das atividades haverá suporte de slides, vídeos, artigos, textos, quizzes, construção de mapas mentais, estudos

dirigidos e estudos de caso, complementadas com discussões em grupos, trabalhos individuais e/ou coletivos e atividades práticas de

observação da realidade em diferentes serviços de saúde, supervisionadas pelas docentes da disciplina, propiciando ao acadêmico a

oportunidade de associar e experienciar os temas teóricos trabalhados em sala de aula.

A disciplina também contará com a participação de professores do curso de enfermagem e outros convidados. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será realizada de forma contínua e processual, por meio de avaliações somativas e formativas. Serão utilizados os seguintes

métodos avaliativos em cada semestre:

- 1º semestre: 

Nota 1: Mapa Mental sobre Teorias de Enfermagem e sua aplicabilidade na dimensão gerencial e na gestão do cuidado – valor 10,0 (peso 2).

Nota 2: Construção da árvore de competências - valor 10,0 (peso 1).

Nota 3: Elaboração e apresentação de um Protocolo Operacional padrão (POP) - valor 10,0 (peso 3).

Nota 4: Avaliação teórica valor 10,0 (peso 4).

Nota Final 1º Semestre = (N1*2)+(N2*1)+(N3*3)+(N4*4)/10
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- 2º semestre: 

Nota 1: Trabalho Planejamento Estratégico (PES) e instrumentos de gestão – valor 10,0 (peso 3).

Nota 2: Síntese sobre auditoria e acreditação - valor 10,0 (peso 1).

Nota 3: Avaliação teórica – valor 10,0 (peso 4).

Nota 4: Relato de experiência das atividades práticas de observação da realidade em diferentes serviços de saúde – valor 10,0 (peso 2).

Nota Final 2º Semestre = (N1*3)+(N2*1)+(N3*1)+(N4*3)/10

Recuperação do rendimento acadêmico

Será ofertada a oportunidade de recuperação de rendimento ao longo do processo avaliativo durante cada semestre. A recuperação do

rendimento será ofertada quando houver pelo menos um discente com nota inferior a sete (7,0). Nessa situação, será oportunizada a todos

os discentes a reoferta única do respectivo instrumento, considerando os componentes avaliativos propostos pela disciplina. Será

considerada a maior nota obtida. Não será ofertada a recuperação nos casos de ausência na data estabelecida para a atividade avaliativa

e/ou não cumprimento do prazo de entrega, exceto em casos garantidos pelas Normas Acadêmicas.

- Para avaliação teórica (prevista uma avaliação no primeiro e uma no segundo semestre): será ofertada a oportunidade de uma nova

avaliação teórica, sendo considerada a maior nota.

- Para trabalhos escritos: será ofertada a oportunidade de refazer o trabalho escrito, possibilitando o aprimoramento das fragilidades.
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REVISTA

Revista melhores práticas em saúde, qualidade e acreditação: www.revistamelhorespraticas.com.br

LINKS

Rede observatório de recursos humanos em saúde:

www.observarh.org.br

Dimensionamento- COFEN:

http://www.cofen.gov.br/aviso-e-dimensionamento

Insalubridade e periculosidade

NR 15 -

https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no

-trabalho/ctpp-nrs/norma-regulamentadora-no-15-nr-15 

NR 16 -

https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no

-trabalho/ctpp-nrs/norma-regulamentadora-no-16-nr-16 

APROVAÇÃO

Inspetoria: DENF/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 08

Data: 16/06/2023
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